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Prefácio 

Este Relatório de Avaliação Concorrencial da OCDE do Brasil apresenta o resultado de um grande projeto 

conduzido pela OCDE em estreita colaboração com o Conselho Administrativo de Defesa Econômica. O 

estudo se beneficiou de contribuições de diversas organizações e avalia como a defesa da concorrência 

pode ajudar a desenvolver ainda mais os setores portuário e de aviação civil no Brasil. O aumento da 

concorrência nesses setores, essenciais para o desenvolvimento nacional, pode promover a produtividade 

econômica de forma ampla e sistemática e, consequentemente, promover o bem-estar e a qualidade de 

vida na sociedade como um todo.    

Três razões complementares tornam este estudo particularmente importante para o Brasil: o cenário atual 

do país, o escopo da avaliação e seu rigor.  

Em primeiro lugar, o momento é ideal, pois o Brasil está passando pelo processo de ingresso na OCDE 

e é crucial ter uma análise da OCDE sobre como o país pode alcançar uma maior concorrência nesses 

setores vitais para o desenvolvimento. Os setores portuário e de aviação civil são responsáveis por 

conectar o Brasil ao resto do mundo, revelando como a comunidade internacional nos vê e o nosso papel 

na arena internacional.  

Em relação ao escopo do trabalho, a OCDE examinou de perto os aspectos significativos desses setores 

essenciais com a participação ativa de instituições relevantes. Elas incluem os órgãos governamentais, 

como o Ministério da Economia e o Ministério da Infraestrutura; agências reguladoras, como a ANAC, a 

agência nacional de aviação civil e a ANTAQ, a agência nacional de transportes aquaviários; a academia, 

o setor de serviços; e representantes da sociedade civil. Portanto, trata-se de uma análise abrangente 

dos mercados que impulsionam a maior parte do nosso comércio exterior e empregam um número 

considerável de pessoas.   

Por fim, esse esforço envolveu uma análise profunda e detalhada. Seu início se deu com a coleta de 

dados de especialistas brasileiros por meio de questionários, relatórios, estudos e reuniões. Após compilar 

e avaliar essas contribuições, a OCDE comparou o cenário brasileiro com as melhores práticas 

internacionais. Esse exercício serviu de base para as recomendações presentes neste relatório. Ou seja, 

as sugestões apresentadas neste documento derivam da vasta experiência da OCDE no estudo das 

iniciativas setoriais mais bem-sucedidas em todo o mundo e de uma análise de sua aplicabilidade a casos 

nacionais específicos. Evidentemente, isso não teria sido possível sem uma discussão aprofundada com 

especialistas e autoridades brasileiras dos dois setores.  
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Assim, convido-lhe a ler esta importante publicação para entender melhor o funcionamento dos setores 

portuário e de aviação civil no Brasil; o progresso alcançado até o momento; desafios e questões 

remanescentes; e as recomendações da OCDE sobre como enfrentá-los de forma mais efetiva.  

Gostaria de expressar meus sinceros agradecimentos à OCDE e a todos os especialistas que 

contribuíram para este projeto. 

 

Alexandre Cordeiro Macedo 

Presidente do Conselho Administrativo de Defesa Econômica (CADE) 
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